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e muitos outros assuntos 



o México , 
outros países 1au1m•a :mer1 

O que não 
OS fotógrafos UaU~LCICO 

mesma vantagem que vocl~n>t 
Não, senhor. 
Você não precisa se uul!Jti~tii: 

sempre demorados oro(~essos 
de importação . 

Basta chegar ao 
escolher, pedir e levar . Na hora. 

A quantidade que você quiser. 
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Para quem gosta de fazer arte em foto, a Olympus 
está no Brasil com a FTL, uma máquina muito louca . 
Louquíssima na abertura, na 1 uminosidade , na 
objetiva automátic a com rosca e trava de segurança. 
Doidíssima nos recursos que ela oferece. 
Maluca nos equipamentos que você pode adapt ar: 
lentes, filtros, teles . 
E totalmente desvairada no preço que é bem 
menor do que o das máquinas de sua categoria. 
Se você é um cara 
muito doido por fotografia , OLVMPUS FTL 
compre uma máquina ,rTROPICAL 
óJ;~~~~ ?TL coisas . 1111 ""'""" ""'"""""""'"'"'-'M 

Tarada. 
São Paulo 
Rio de Janeiro 
Tóqu io 

~GARANTIA 
~ ASSISTÊ NCIA TEC NICA 
~ PERMANENT E 
à.~ 



O QUE SERIA 
DOS GRANDES FOTÓGRAFOS 

/flf/w -

SE NAO FOSSEM 
OS GRANDES AMPLIADORES? 

Magnifax li 
Construção robusta . Para 
profissionais ou amadores . 
Amplia negativos desde 35 mm. 
meio tamanho até 6,5 x 9 cms. 
Coluna de alta estabilidade com 
3 hastes e base pesada 
giratória, para projetar na 
parede ou chão, em qualqu er 
ângulo. Ótimo para painéis ou 
posters. Equipado com gaveta 
para filtros que permite 
ampliações em côres. Pode ser 
transformado numa câmara 
para reproduções e macro­
fotografias através dos 
acessórios opcionais . . ,A 
Objetiva t 4,5/105 mm. 
Porta-negati vos com 
máscara reguláveis, 
condensador duplo, 
difusor destacável. 
Aumento linear na 
base: cêrca de 6 vê­
zes. 

Opemus Ili 
Amplia negativos desde 35 mm. 
Meio tamanho até 6 x 6. 
Projeta na parede ou chão, em 
qualquer ângulo. Porta­
negativos com máscaras 
regu láveis para corte 
diretamente sôbre o negativo e 
dispositivo para focalização 
semi-automática. Coluna com 
escala graduada. Condensador 
duplo de 105 mm. e difusor de 
fácil remoção. Obj etiva f 4,5/75 
mm. Aumento linear na base: 
cêrca de 7 vêzes. Acessór ios: 
indicador de tempo de 
exposição, interruptor de pedal , 

Axomat li ___ _. 

Para negativos até 24 x 36 mrn . 
Mesmàs características do 
Opemus Ili. Objetiva f4 ,5/50 mm . 
Aumento linear na base : 
cêrca de 11 vêzes. 

À venda nas casas especializadas 

refletores para reprodução , 
objetiva de 50 mm ., máscaras 
sem vid ros para negativos 
135,126 e 6 x 6, obturador de 
objetiva, aparelhos para 
reprodução ( 6 x 6 e 135). tubos 
para macro-to­
tografia. 
Embala-



VISITE-NOS 
COM A MESMA FACILIDADE QUE V. 
ESTACIONA... V. COMPRA EM 
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ESTA É A LEDTE PARA AfflPLIADOR 
DE fflAIOR DEFIDl[ÃO no . 
fflER[ADO muna1i11. 

lEDTE RODEDSTO[H 

SEliUDDO A FOTOPTl[A, 
ÊSTE É O AfflPllADDR 
DE fflAIOR PRECISÃO no AfflPLIADOR 

OfflEliA 
fflER[ADO fflUDDIAl. 

lfflAlilDE O QUE UAI 
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L ICA 

V. Sa. pode preferir o sistema de visor telemétrico da LEICA 
ou o sistema reflex da LEICAF'LEX, dependendo das modali­
dades fotográficas peculiares ao seu caso. Ambas as câmaras 
vêm da Casa LEITZ e representam o mais alto grau tecnica-

mente atingível na óptica e mecânica de precisão. 

LEICAfl~X ~~ 
A CÂMARA REFLEX COM PRECISÃO LEICA 

Distribuido ires exclusivos: 

MicrnteJ:nico ______ ..... ,..........,........... "'-"--'....__ ____ _ 

INSTRUMENTAL CIENTí FICO LTDA 
Av. Rio Branco, 277 - G. 1101 - T els.: 22-4389, 42-1831 

RIO DE JANEIRO - GB 
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1971 está prestes a findar-se. Foi um ano 

de magníficas conquistas para a fotografia artís ­

tica brasileira . Dezenas de prêmios individuais 

e muitos prêmios coletivos foram conquistados 

pelas representações do FCCB e dos demais foto­

clubes do País nos salões realizados no exterior , 

quer no setor monocromático, quer no setor da 

fotografia em cores (diapositivos). 

Deve-se notar, porém, que no setor da foto ­

grafia em cores a destacada posição do Brasil 

foi sustentada principalmente pelo FCCB, que 

desde alguns anos tem participado assiduamente 

também nesse ramo . Entretanto, os demais foto­

clubes nacionais possuem grandes artistas em 

fotografias em cores. É de se esperar, portanto, 

que tal como na fotografia monocromática, incre ­

mentem sua participação no setor da fotografia 

em cores, com o que o Brasil sairá ainda mais 

engrandecido nessas competições internacionais. 

Por outro lado, o interesse do público sobre 

a fotografia cresce vertiginosamente, e novos 

foto-clubes surgiram em 1971. 

As perspectivas para 1972 são, pois, das 

mais animadoras. Nossas esperanças e nossos 

votos são que o prõximo ano nos traga maior 

número de aficionados participando ativamente 

das atividades dos nossos foto-clubes, que novos 

núcleos surjam no País e que ainda maior número 

de lauréis sejam conquistados pelos nossos artis­

tas da objetiva. 

Feliz e Próspero 1972, sob a égide da Paz e 

Amizade, são os votos do Foto-Cine e do FCCB. 
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'"Boo te" 
Er win Kn eid ln ge,· (A u stl'ia) 
( Do 28. 0 Sa lão I n ternac ional 
de São Pa ul o) 

FOTOGRAFIA MODERNA 

Consideremos o nosso tema: fotografia mo­
derna e seus objetivos. Existe algum? Há real­
mente fotografia modern a? A resposta a ambas 
as perg untas é afirmativa. Será possível, po­
rém, definir todos os matizes em alg umas cen­
tenas de palavras? Francamente, creio que é 
quase impossível. O tema, em sua totali dade, 
é considerave:me nt e esotérico e abstrato; não 
há fórmu las, não há moldes, não há normas 
que devam ser aplicadas; absol utamente n ada 
tangível. Isto, por certo, aplica-se à maioria dos 
temas artísticos. Mas pode ser mais fácil (se 
bem que difícil) tentar uma definição de um 
movimento particular da arte, principalmente 
de pretérita procedência que tenha conseg u ido 
arraigar-se e adquirir forma definitiva. O fato 
<le que aqui nos interessamos pelo presente 
exclue a possibilidade de uma visão global mes­
mo a vôo de pássaro. Assim, há um feixe de 
interpretações, de opiniões diferentes, algumas 
corretas, m u itas completamente equivocadas. 
O alimento de um homem é, provavelmente, 
veneno para outro. 
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Ademais, a natureza da arte moderna e da 
fo tografia moderna é muito amp la e abrange 
um campo muito exte nso. Em vista disso pode­
se indagar: Me agra da a fotografia mo d erna? 
Que tipo de fotografia moderna? Que setor 
dela? De modo semelhante, no que se refere 
à ar te moderna, alg uem que entende e gosta 
do cubismo de Picasso pode detestar fervoro­
same nte o surrealismo de Magrit te e de Dali. 

Mas deixemos de procurar encontrar as ra­
zões pelas quais eu não deveria escrever este 
artigo ou terminaremos por confundir comple­
tamente o tema. 

Agrada-me começar com a premissa de que 
a fotografia moderna deve estar livre de toda 
idéia preconcebida, isenta das normas corren­
tes de composição, resgatada da insistência so­
bre cer ta qu alidade específica da cópia e até 
livre da idéia de que toda fotografia deve ser 
estritamente "fotográfica". Todas estas "nor­
mas", ainda que úteis em alguma etapa, podem 
converter-se em importantes ::ibstáculos para o 
desenvolvimento da percepção pessoal se são se-

FOTO-CINE 



guidas e aplicadas durante muito tempo. Eis 
aqui porque poucos artistas que compartilham 
durante longo tempo das idéias do clube foto­
gráfico (os julgadores do clube se encarregam 
disso) e que baseiam seus trabalhos nas exposi­
ções artísticas, jamais se tornam verdc:deira­
mente modernos. O hábito de pensar em termos 
de fórmulas, - inimigo número um da cria­
tividade original, - pode ter se arraigado de­
masiadamente neles. 

Assim é que o principal objetivo que se 
deve procurar alcançar é a liberdade, o fresem·, 
a inocência da percepção; nada de persuasores 
que influem no subconsciente e ordenem fazer 
isto ou aquilo porque alguem disse que deve ser 
assim. Cada qual tem que ser livre de fazer 
qualquer coisa à clara luz do sol, sempre que 
lhe pareça correta e atraente nesse momento 
particular. Mas é desnecessário dizer que o ar­
tista não pode deixá-la simplesmente assim, pois 
isso seria quc:se tão ruim como submeter-se à 
rotina. A liberdade exce~siva e a falta de toda 
disciplina levam diretamente ao caos. 

É preciso que o fotógrafo ponha em ordem 
os fenômenos que se apresentam diante de seus 
olhos, pois um certo grau de organização é ne­
cessário. Não pode registrá-los ao azar; deve 
obter certo grau de integridade. Eu me atre­
veria a dizer que um enfoque verdadeiramente 
moderno da fotografia é o que implica uma or­
ganização individual de um fragmento visu al 
da vida real. A ênfase está na palavra "real". 
Tudo gira em torno desta realidade, da ausen­
cia de todo tipo de falsidade, artificialismo ou 
arranjo prévio. Esta, me parece, é a grande 
diferença entre a pintura e a fotografia. A pin­
tura carece da espontaneidade e da realid ade 
que são inerentes à fotografia. A maioria das 
"composições" fotográficas artísticas são e pa­
recem falsas, porque foram idealizadas e arran­
jadas previamente; foram pré-fabricadas. Uma 
paisagem, em tal "composição", deve ter uma 
figura no lugar conveniente, de modo que o 
fotógrafo espera, ou ainda pior, pede a alguem 
que ocupe esse lugar e, consequentemente, a 
paisagem tende para a teatralidade e simples­
mente para cenário. Lembro-me de eu mesmo 
ter cometido esse tipo de crime no passado . 
Minhas imagens não eram reais, eram idealiza­
das; eu tinha voltado ao Renascimento e às 
idéias neoplatonicas de embelezamento da na­
tureza, que eram perfeitamente respeitáveis para 
a percepção e a sensação de ambiente da pin­
tura do sec. XVI, mas que parecem completa-

DEZEMBR0/1971 

mente inadequadas para a fotografia do nos so 
sec. XX. Ademais, quem arranja deliberada­
mente ou pré-visualiza suas imagens, frequen­
temente, consciente ou incons:ientemente não 
faz mais do que r epetir certas formss e dese­
nhos previamente estabelecidos e assim se priva 
do elemento vital da frescura e originalidade. 

Um fotógrafo moderno tem que trabalhar 
muito mais intuitivamente. Percebe a ima­
gem que lhe está defronte; imediatamente nota 
se tem força como predicado fotográfico inte­
ressante. Mas o fato de que realmente toma a 
imagem, não depende inteiramente do assunto 
em si, nem do atrativo da cena. O assunto só 
por si não basta para fazer uma boa fotografia. 
O fato de que algo resulte "lindo" para a vista 
não reside em nada determinado - um rosto 
agradável, ou um formoso cisne, pelo simples 
fato de serem belos não constit uem uma ima­
gem criativa. Os pintores academicos acredi­
tavam que sim e daí adveio a proliferação das 
medíocres e aborrecidas cenas vitorianas. Um 
conhecimento superficial da técnica e um "belo 
modelo" eram tudo o que o "artista" exigia. 

Para o fotógrafo moderno esta maneira de 
pensar certamente não serve . É sua maneira 
pessoal de ver que cria a imagem. Depois de 
tudo, a maior parte da arte moderna depende 
de uma nova maneira de ver o mundo que nos 
rodeia e a fotografia para isso pode contribuir 
em alto grau. Nós fotógrafos, podemos tra:1 s­
formar a maneira normal, mundana de r 2pre ­
sentação e mostrar algumas das coisas que nos 
rodeiam de uma maneira nova e interescant e ; 
milhares de fotógrafos tomaram como assunto 
um corpo escultural nú; não obstante, foi a 
maneira única de vê-lo, própria de Bill B1ant 
(urna maneira como ningu em havia sido capaz 
antes dele) que fez do seu a~bum "A perspectiva 
dos nús" urna nova experiência. Porém, ele não 
só viu o nú de uma maneira nova, mas também 
usou as formas que estavam defronte da sua 
câmara de modo a obter uma imagem criativa 
e controlada. Os corpos, ou parte dos mesmos , 
enchem o quadro da imagem em conceoção mui­
to precisa, criando desenhos abstratos de forma s 
esculturais, realmente artísticas. 

Uma vez mais, voltamos à Forma. Toda 
imagem deve ter um elemento de arranjo for­
mal fundamental. Sem organização, a idéia mai s 
interessante pode falhar com frequencia . Toda 
imagem "resulta" ou não, de acordo como as 
suas partes con stitutivas se encaixarem bem, 
umas com as outras. 

9 



Preencha o cupom e envie 
à Asahi Pentax. 
Automàticamente você será 
considerado sócio do Clube 
de Fotografia Asahi Pentax. 
Receberá a carteira de 
associado e o distintivo. 
Poderá utilizar-se do servico de 
troca de ir< -.,rmacões técnicas . 
Ficará sabendo, em primeira 
mão, tudo o que acontece de 
nôvo no campo fotográfico . 
E mais: envie sempre as 
melhores fotos que você tirar 
com a sua Asahi Pentax . 
Mensalmente. será feita a 
selecão do melhor trabalho 
para · publicação numa revista 
de circulacão nacional. 
Aguardam .os a sua inscrição . 
Você é bem-vindo ao 
Clube Asahi Pentax! 

r.1 
INSCREVA-SE 

---·-----

nome completo . . . . . . . . . . . . . . . 
$ / 

. ·idade. ...... anos 

enderêço .. 

bairro. . .. ZP. 

cidade ..... ... ...... . 

profissão 

mod. da câmara Asahi Pentax. 

n.0 do corpo. 

. estado ....... .. .... . . . 

....... sexo ......... .. . 

n.0 da objetiva. 

loja que comprou. . . . . . . . . . em 19 .... 
'$ ______________ r,ij 

~ ASAHI 
~PENTAX 
Asahi Optical Brasileira lnd. e Com. Ltda. 
Av. Paulista, 1009 - 19.º andar 
Caixa Postal 7839 - S. Paulo 



Certamente se dirá que não há nada de 
novo nisso . Não é mais ào que a no3sa velha 
e trilhada "ccmposição" que a Academia ,fo 
Arte tão diligentemente inculca em seus pa­
cientes alunos. Nada m.::is equivocado. A com­
posição tradicional significa leva :· a imagem a 
uma C=rta forma nconhecida, a uma certa fo ê­
ma estabelecida. Uma imrgem trndirional deve 
~erminar êempre por s '.!r rnssegadamente equi­
librada, formosa e agradável. Não deve ter 
elementos que pe1 turbem. Um circu:o não ar­
monisa artisticamente com um ponteagudo 
triangulo, pois esta combinação cria tensão e a 
arte recusa a tensão. É aqui onde encontramos 
as duas àiferenças fundamentais entre as duas 
escolas de criação, tão em d2sacordo. 

A fotografia moderna cria formas comp'.e­
tamente novas e nova s relações; se deleita com 
toda classe de tensões e desarmonias, assim co­
mo em contrast ês. Seu ideal é, muitas vezes, 
uma hábil organização de partes dissonantes. 
Esta é precisamente a razão pe la qual a2entuei 
a neces sida de da realidade. O fotógrafo que 
quer registrar uma c2na real d2ve inventar 
novas formas porque se quizer forçar a forma 
dentro de esq uemas preconcebidos, destruirá 
a realidade. 

"f'o n, ·e r~a,, - ,Jerzy Ucfc hm nn - PC('B - Bra s il 
(Do 28. 0 Sa lão ln t<>l'n aciona l d e São Paulo) 
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Com frequên ~ia s2 ouve dizer qu~ cs "mu­
cl ' rnos" não êe preocupam com a qualidade tét:­
nica. A maioria d os fotógrdos modernos gos-
1 o:::amente orescind 2m dela e a miu:le S'.! insinua 
que são incapazes de obtc-la. Também neste 
caso nada pede estar mais long e d:i verdade. 
O qualificativo "m cd :rno" freqUE:nt ~mente é 
aplicado a tod os os fotóg ~afos qu2 produzem 
fotografias com muito grão e com imagens bor­
radas e ind efinidas. Grande parte des~as obr:is 
não são "modernas" e sim apenas fotografias 
ruins. Um bom fotógrafo <leve usar estes efei­
tos tão somente para obter um determinado 
resultado ou para descrever um ambiente es­
pecífico. Mas mesmo as sim, é certo que os que 
se dedicam à separação de tons e à solarização 
se afastaram da qualidade fotcgráfica mais do 
que todos aqueles modernos insensatos, posto 
que não há nada que possa divorciar-se tanto 
da linguagem moderna como a prática da magia 
no quarto escuro. Em todo o caso, os pseudo­
modernos com muita frequencia disfarçam as 
monótonas imagens trad:cionais com uma vis­
tosa roupagem. Isto raras vezes dá bom resul­
tados e a maior parte destas cópias são jogos 
de desenhos vazio , e elabcrados ou uma elabo-
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ração meca n ica de prod uções sem vida, meros 
efeitos gráficos . Uma das características do mo­
vimento moderno foi e é o apa ixonado amor 
pe la fotografia pura. Na real idade, os grandes 
prec ursores da fotografia moderna insistiam em 
cópias por contato de 20x25 cm feitas com ne­
gativos de 20x25 cm . Westo n, Adan , Cunni­
gham, assim como a escola alemã do neorealis­
mo (Rengen-Patzch) insistiram sempre na ex­
celente qua lidade, no mais fi n o detalhe e na 
forma significativa. 

Outra satisfação que a fotografia moderna 
dá é o conta to mais in t imo e pessoal entre o 
fotógrafo e o espec t ador. As fotografias moder­
nas dificilmente podem ser observadas de uma 
maneira rápida e superficial. Isto se deve pr in­
cipalme nte à simplificação grad u al do assunto 
e ao abando n o parcial do simples el emento nar­
rativo da história. Em seu lugar há coisas 
q ue se dizem apenas pela metade, que são su­
geridas. Uma das falhas do tratamento artís­
tico tradicional é a evidente falta de toda am­
biguidade. O fato é que o fotógrafo tradicional, 
dificilmente deixa algo para a imaginação do 
espectador. Conta sua história tão claramente, 
de uma maneira tão ordenada, que logo abor­
rece. A fotografia moderna confia na inteligên­
cia de ambas as partes, tanto do fotógrafo como 
do espectador. Um dos seus aspectos fascinan-

tes é a sensação que se experimenta ao explorar 
algo e n ão simplesmente admirá-la de ma n eira 
passiva. Nas me lhores fotograf ias modernas há 
uma riqueza de detalhes qu e dão prazer e a 
miude se prestam a diferentes interpretações. 
A concha de Weston não é simp lesmente uma 
concha, encerra significados eróticos e simbó­
licos. Su as ondas são esc ult uras. E, não obs­
tante, sua superfície é um mosaico maravi lhoso, 
quase ta ngível de texturas e tons p uramente 
fotográficos. 

Comecei este artigo dizendo que a liberda­
de é um dos elementos essenciais mais impor­
tantes da fotografia moderna. L iberdade de 
interpretar , liberdade de meios e liberdade de 
deixar voar a própria imaginação . Isto n ão sig­
nifica qu e os assuntos devem ser raros, ou que 
se deva deixar de lado a qualidade. Significa 
olhar as coisas que nos rodeiam com novos 
olhos; ver de uma nova maneira a família, uma 
cena de praia, ou uma paisagem. 

Mas o fotógrafo moderno não deixa que 
este sentime n to de liberdade o leve à des u nião 
e à desordem. Seu lema de lu ta é Forma e 
Liberdade. 

(De FOTO CAMARA Pop. Pho t.) 

COMÉRCIO E ASSISTf:NCIA TÉCNIC A DE MAQUINAS FOTOGRAFICAS 
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UMA EQUIPE TECNI CA ESP ECI ALIZADA EM CONSERTO S 

AU T OMAT I S MO 
CÂMARA S FOTOGRAFIC AS 

FO T ôM ET R OS 
F I LMADORES 

P RO J ETO RES 
FLASHS ELETRôN ICOS 

GRA VA DO RES 

MATRIZ - SÃO PAULO : RUA DOS GUSMõES , 615 - 4.0 ANDAR - FONE : 220-8959 

FILIAL - SANTOS : RUA 15 DE NOVEJ.\'IBRO N.0 10 - SALA 308 - FONE : 2-3096 

FOTO-CINE 



ILFORD 
HP4 

O FILME QUE ALIA UM: GRÃO EXTREMAMENTE 

FINO A UMA ABSOLUTA FIDELIDADE 

NA REPRODUCÃO DAS CÔRES 

4 O O / 6 5 O A S A - 2 7 I 29 D I N 

r1istribu1dores: 

SANIBRAS 
SOCIEDADE ANôNIMA .IMPORTADORA BRASILEmA 

SÃO PAULO RíO DE JANEIRO 
R. 24 de Maio, 207 - 6.0 - cj. 61 Rua da Constituição, 50 

Tels.: 34-5256 e 35-7827 Tels.: 221-9960 e 232-4470 



. 28~ 
SAlAO INTERNACIONAL 

Dt ARTE fOTOGRAFICA 
Dt SAO PAULO 

1 

O P.rcsid<"nt('" do FCCB, Dr . Ji~duardo Sal\'atore entrega o 28. 0 Salão Jntcrnacional .'.i ,·i~itaç.to 11ública, faland o 
~obrt• o !-iignificado des!i-a 1nanifestatão a1·tística. 

28.o Salão Internacional de Arte Fotográfica de São Paulo 
Com a presença do Sr. representante do 

Exmo. Sr. Prefeito Municipal e do Sr. Secre­
tário de Turismo e Cultura da Prefeitura 
Municipal de São Paulo e outras altas 
autoridades, diplomatas, delegações de Foto ­
Clubes, e numeroso público, foi inaugurado , 
na noite de 26 de novembro último, nas am­
plas salas da Fundação Bienal, no Ibira­
puera, o 28.0 Salão Internacional de Arte 
Fotográfica de São Paulo, promovido pelo 
Foto-Cine Clube Bandeirante. 

Como iá noticiamos, amplo sucesso coro ­
ou mais esta tradicional realização do FCCB. 
497 obras foram expostas (337 em Br-Pr) e 
160 em Cores) selecionadas dentre os traba­
lhos inscritos por 947 autores de 43 países 
incluindo as apresentadas pelos concorren-

t6s do FCCB, as quais, porém não concorre­
ram aos premias distribuidos pelo Salão. 

Após as palavras de apresentação pel o 
presiden te do Clube, Dr. Eduardo Salvatore, 
e ter sido descerrada a fita simbólica, pro ­
cedeu-se, no próprio recinto da exposição, 
a entrega dos premias aos respectivos ven ­
cedorns, sob fartos aplausos, tendo sido os 
dos autores estrangeiros entregues aos Con ­
sules ou representantes diplomáticos dos 
respectivos países. 

Permaneceu a mostra aberta durante 
quinze dias, tendo sido percorrida por milha­
res de visitantes, que não regatearam elo ­
gios ao alto nivel técnico e artístico das 
obras expostas. 

Os S1·!-i. ('oni-;uh-s da 1\ ust 1·ia e da Polonia, 1·eccbe1n os prcn1ios conquii.:taclo!-i p o1· artistas-fotógrafos d"s 
1'f'~pec tiYos paísc~. 



Falta D'água? 
Em algumas ocasiões, em algun s 

lugru:es, ainda é compensador sa­

ber-se o que fazer para conservar 

a água que se usa no processamen­

to fotográfico. Aqui estão algumas 

sugestões para. economizar água e. 

ainda assim, obter ótimos resulta­

dos e trabalhos duráveis: 

1) Use sempre, após a revela­

ção, um banho Interruptor . 

2) Não faça flxagem por mais 

tempo que o necessário. A 

imersão prolongada no fi­

xador tende a branquear a 

imag em; quando se trata de 

cópias, acarreta maior ab­

sorção da solução pela base 

de papel , o que prolonga o 

tempo de lavagem. 

3) Empregue o método de fixa ­

gem em dois banhos. Além 

da eliminação mais rápicl :1 

cio fixador , evita ainda o 

acúmulo de sals de prat a 

que, se não forem removi­

dos , 1·eduzirão a vicia cios 

negativos e elas cópias. 

4) Não use água muito fria. A 

água, a 21°c ele temperatu­

ra, age com cêrca de 40 % 

mais ele eficiência que à 

temperatura de soe. 
5) A imersão, por 2 a 3 minu­

tos, no agente Kodak Eli­

mlnaclor ele Ripo, reduz cêr­

ca ele 60% cio tempo de la -

vagem. Obtém-se ainda a 

vantagem de não ser crítica 

a temperatura ele água de 

lavagem. 

Para os que fazem processamen ­

to fotográfico em larga escala, a 

falta d'água pode constituir-se em 

problema sério. Tome cuidado, 

pois , para não ficar com seu tra­

balho pela metade e com cópias 

arruinadas. 

)(ilhares de Yisitantes percorre,·am 

os amplos sa lõ es da Bienal, no lb: • 

1•apnera, ad1nirando os trabalha:"., 

expostos no 28. 0 Salão lnternacio-

11:11. (Reportagem Fotográfica de 

'.f. KUMAGAí, E-FlAP - FCCU). 



CURSO 
AGFACOLOR 

Continuamos publicando nas oito 
páginas centrais, o "CURSO AGFA­
COLOR'' . 

Destacando-as e juntando-as às 
,iá publicaclas descle o n. 0 180 de 
FOTO-CJ:\iE, e as que se segu ir ão, 
,·oce terá um conjunto de conhe­
eimentos. regras e conEelhos práti­
eos para o tratamento e processa ­
mento c?o material AGFACOLOR, 
compi;aclo pelo renomado especia­
li,ta e artista patric:io, nr. HERRO S 
CAPPELLO - FCCB, E-FIAP, 

R.P.S . 

. \ s ~C'S!'!,Õt->s dC' JH'O.jeção do s d !apositin_,~ PHI co1·es que i11tegra1·a1n o 

28. 0 Salão Internacional dt• .-\1•ft• 1,,o tográfica d e São Paulo, r ea lizad as 

na st.•d, .. do Voto-Cinc ( 'lulJe Ha11deil·a11 ~e, fo1·a 1n scnqu•e bastante co n­

co1Tida:-:.. Os 177 "s lides " (n.io corn1.>utados o s apresentados p e los 1uen1-

bros do .jul'i) que inte~rara,n l'!"-Se setO I' do 28. 0 Sa lã o, des1>e1·taran1 o 

<·nt11sias1no do públi co por i-ua alta qualidade técnica e a1·tística, 1nerf'­

CC'1Hlo ao final de cada !--C'ssüo fa1·tos aplausos. Sent dúvida, cu1u essa 

p1·o mo ção, o '1..,CCB co1H111isto11 pa1·a a fot og r·afia e n1 gera l e d e mod 'J 

t'S JH'l'ia ..l pa ra a fotOA"rafia e111 co r·e:-:. 111.a is 111na l egião d e adepto~ . 

Ao final, será também publicar 1o 
um questionário que respondido 
adequadame nte , lh e proporcionacá 
um CURSO PRATICO nos la bor a­
tórios da AGFA-GEVAERT, em São 
Paulo, a cargo elos t ,_;cnicos clesse 
estabe lecimento. 

É este mais um serv iço de alta 
rnlia que o FOTO-CINE CLlJBF, 
BANDEIRANTE proporciona aos 
aficionados ela fotografia. 
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FUNDIÇÃO 

OUTROS 

DE BRONZE, 

METAIS NÃO 

ALUMfNIO 

FERROSOS 

Trabalhos nas Normas 

SAE 
DIN 

ASTM 
Executa-se com perfeição qualquer trabalho pertencente ao ramo . 

FUNDIÇÃO CENTRIFUGA 
E AREIAS ESPECIAIS. 

DANTE 

ESTOQUE DE BUCHAS E T ARUGOS 
EM BRONZE COMUM E FOSFOROSO 

PAPERETTI 

E 

Rua Agostinho Gomes, 437-43~1 
IPIRANGA 

TELS.: (13-1679 e 63-7032 

SÃO PAULO 

FOTO-CINE 



3 . 4 Troca da escala da ampl iação . 

Ao passar para outra escala de ampliação não só muda o tempo de exposição, co­
mo também, segundo as circunstâncias a co rrespondente filtragem . Ter em conta esta 
indicação quando Já tenha det6rminado a filtragem para a ampliação, por exemplo do 
formato 9x 12 para l 8x24 ou maiores. 

3. 5 A lâmpada do ampl iador q ue1ma-se. 

Lembrar que durante os trabalhos de ampliação pode queimar-se a lâmpada do am­
pliador. Com a nova lâmpada Já não serão exatos os tempos de exposição e a fil­
tragem, uma vez que com o uso a côr da I uz e a potência da lâmpada antiga se alte­
ram. É um fato conhecido que a luz das lâmpadas velhas é mais escura e amarelada 
do que a das novas. Neste caso não haverá outro remédio senão começar tudo de novo 
para determinar o tempo de exposição e a Iiltragem adequada. 

ERRATA : 

pg. 17 - "Indicações para o tratamento do papel Agfacolor" 

Acrescentar: "PROCESSO RÁPIDO". 

pg. 19 - linha 14: onde se lê: "Este valor cinza corresponde sempre ao filtro··· 

leia-se: "Este valor cinza corresponde sempre ao do filtro ... " 

pg. 21 - linha 31: onde se lê: "Responde à 1.a série ... " 

leia-se: "Respondente à l.a série .. . " 

linha 34: onde se lê: " ... em escalas de 20 minutos . .. " 

leia-se: " ... em escalas de 20 unidades . . . " 
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CAPfTULO IV 

ACABAMENTO DA CóPIA SôBRE PAPEL 

4 .1 Retoque das cópias Agfacolor. 

As cópias de papel Agfacolor terminadas podem ser retocadas da mesma maneira 
que as cópias de papel branco e prêto. Para isso são particularmente adequadas as 
tintas de albumina que podem ser adquiridas nas casas do ramo. São necessárias 
apenas algumas côres (amarelo brilhante, vermelho brilhante (= purpura), azul brilhante 
(= verde-azul) e negro brilhante, uma vez que os tons intermediários podem ser obtidos 
facilmente mediante mistura, como no caso dos filtros. É recomendável realizar o retoqu e 
das cópias secas com pincel pouco umedecido, para evitar que o setor retocado vire para 
outra cor. 

4 . 2 Montagem das cópias Agfacolor. 

Assim como as copias branco e prêto também é possível montar as cópias Agfa ­
co lor em cartão para conferir-lhe maior rigidez e uma superfície plana. 

4. 3 Modo de guardar as cópias de papel Agfacolo r. 

Depois de !~atadas as copias Agfaco lor no banho estabilizador, já descrito nas ins­
truções para a rEvelação, elas se distinguGm por uma excelente estabilidade, que pode­
rá durar por decênios. Sem dúvida, os corantes que formam a imagem não são abso ­
lutamente esté:veis à luz - da mesma forma que os demais corantes conhecidos. Por êste 
motivo se recomenda não expor as cóp ias c::iloridas durante muito tempo na luz direta 
do sol (as amoliações coloridas em habita çõ es, não devem ser colocadas, por exemplo 
em uma parede iluminada diretamente pelo sol). A intensa luz dos tubos fluorescente s 
pode, também, pro vocar a descoloração prematura das côres devido ao seu elevado con­
teúdo em radiações ultravioletas . A umidad e e o calor favorecem igualmente a desc o­
loração das côres, motivo pelo qual se recomenda guardar as cópias coloridas em am ­
biente sêco e fresco, como a que reina em geral nas salas de estar. Ao se colar uma 
cópia colorida em um álbum, lembrar que só pode ser usada cola livr e de ácidos 
(Pelicano!); tamb ém a cartolina ou cartão que deverão receber as cópias co loridas de ­
vem ser isentos de ácidos. 

4 . 4 Cópias Agfacolor enverniza das. 

A resistência à luz das cópias colo ridas pode melhorar conside ràvelm ente quando 
pulve rizadas com verniz anti-actínico Agfa co lor. Sem prejudicar as côres das imagens, 
êste verniz exerce a função de filtro antiráios ultravioletas que mantém isolado das côres 
as radiações ultravioletas pre jud iciais. O verni z antiactínico Agfacolor forma simultânea ­
mente uma camada impermeável sôbre a emu lsão do papel, protegendo-a contra a in­
fluência da umidade. Êste verniz das cópias constitue o melhor sistema de proteger as 
côres, das imagens contra o descoramento , como por exemplo, as destinadas aos salões 
de fotografias, onde frequentemente ficam expostas em condições sumamente desfavorá­
veis. O verniz antiactínico Agfacolor é encontrado nos tipos brilhante e mate. O tip o 
brilhante pode ser aplicado com um pincel e o tipo mate por meio de pulverização. 
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CAPITULO V 

ERROS E SUAS CAUSAS 

Mesmo com a intenção de se trabalhar com a maior meticulosidade, é possível que 
uma vez ou outra se tropece com dificuldades aparentemente inexplicáveis, devidas a 
erros no tratamento dos filmes e papéis. As duas relações seguintes têm o objetivo de 
ajudar a encontrar e eliminar rapidamente suas causas. 

5. 1 Erros no tratamento dos negativos . 

Negativos muito densos : 1 
2 
3 

Remédio para 1 
Remédio para 2 
Remédio para 3 

Negativo sobreexposto. 
Revelador muito quente. 
Revelação muito prolongada. 

Expor menos tempo. 
Manter a temperatura a 20ºC. 
Observar o tempo de revelação pres­
crito. 

N egativos demasiado duros : 1 - Revelação muito prolongada ou tem-
peratura muito alta (os negativos são 
também muito densos). 

2 Contrastes muito fortes do assunto. 

Remédio para Observar a temperatura do revelador 
e o tempo de revelação. 

Remédio para 2 - Não escolher assuntos com contrastes 
pronunciados . Aclarar as sombras. 

N egativos muito tenues : 1 Negativo subexposto. 

Remédio 
Remédio 
Remédio 
Remédio 

para 
para 
para 
para 

2 Revelador muito frio. 
3 Revelação muito curta. 
4 - Revelador esgotado. 

1 
2 
3 
4 -

Prolongar a exposição. 
Manter a temperatura a 20ºC. 
Revelar o tempo prescrito. 
Preparar revelador novo e, no futuro 
observar o seu rendimento. 

Negativos muito fracos: 1 - Revelador muito frio ou tempo de re -
velação muito curto. (Os negativos 
são tenues). 

2 Contrastes muito fracos do assunto. 
3 Revelador esgotado. 

Remédio para Observar a temperatura do revelador 
e o tempo de revelação . 

Remédio para 2 Escolher condições fotográficas mais 
favoráveis. 

Remédio para 3 preparar revelador novo e, no futuro 
observar o rendimento. 
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Tiras e estrias , principalmente nas superfí­
cies de claridade uniforme, e nos filmes 
miniaturas, também nas perfurações: 

Remédio para 

Remédio para 

Manchas claras transparentes : 

Remédio para 

Remédio para 

Manchas violeta-azuis : 

Remédio 

Manchas ama relas irregulares: 

Remédio 

Manchas verdes-acinzentadas apenas per­
ceptíveis ao se observar o filme por trans­
parência: 

- O filme não foi agitado ou o foi sempre 
no mesmo sentido durante a revelaçã o 
e ou no banho intermediário. 

2 - Lavagem insuficiente depois do banho 
intermediário. 

1 - Mover vigorosamente os filmes no re­
velador e no banho intermediário. 

2 - Agitar também vigorosamente os fil­
mes na água de lavagem; renovar esta. 

2 

Formação de bolhas de ar sobre r.x 
emulsão durante a revelação. 
Salpicaduras de banho fixador sobre 
a emulsão antes da revelação (estas 
são geralmente maiores e mais irregu­
lares do que as produzidas pe las bo­
lhas de ar). 

Ao iniciar a revelação agitar vigorosa­
mente a cuba. Percutir a cuba sobre a 
mesa, para se desprender as bolhas de 
ar da superfície do filme. 

2 - Trabalhar com a máxima limpeza . 

Salpicaduras de banho fixador antes àa re­
velação, que atuaram por breves momentos 
atacando só a camada superior (amarela). 

Trabalhar com a máxima limpeza. 

O filme não foi completamente branqueado, 
por exemplo, quando as faces do filme se 
grudam. 

Tornar a branquear, lavar e fixar etc. os fil­
mes defeituosos. Move r vigorosamente os 
filmes durante o seu tratamento. 

Pontos da emuls::xo que não ficaram comple­
tamente branqueados e fixados. 

Remédb Tornar a branquear ,lavar e fixar o filme de­
feituoso. Mover sempre vigorosamente o fil­
me durante o tratamento . 

Manchas pardo-avermelhadas: 
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Salpicaduras de banho branqueador 
antes da revelação . 
Lavagem muito curta depois do banho 
intermediário. 



A CINOTICA ESTA SEMPRE 
EM DIA COM AS ULTIMAS 

NOVIDADES EM CINE-FOTO-SOM. 
~" '\'\ e A Cinótica é uma loja sempre atualizada, com 
~ tudo que há de mais moderno no ramo de cine , 

foto, som e óptica. 

,, 

Quando uma novidade é lançada na Alemanha , ff'] no Japão ou nos States, não demora muito e ela 
• ~ estará nas vitrines da Cinótica. 

Novidades é com a Cinótica. 

Os mais recentes lançamentos em armações para 
óculos, nacionais e estrangeiras . Aviamos com ra­
pidez e perfeição . 



Homens de bom senso usam a 

11 Volkskamera 11 

Assim como usam outras coisas que rendem muito sem 
custar muito. A REGULA é uma destas coisas. Leve, bonita, 
de qualidade ótica e mecânica alemã e por um preço justo. 
Não é à toa que os alemães a chamam de "VOLKSKAMERA". 

Compre uma ~ E Ci U L~ 
É uma questão de bom senso. 

Assistência Técnica Permanente 

1 

\ 





Flash eletrônico 
amador 

FRATASO 

~FRATA5C> 
CARACTERISTICAS TÉCNICAS : 
Funciona com 4 pilhas tipo lapise ra 
1,5 volts e na rede .elétrica 11 O e 220 v. 

Tempo de recarga: 
COlll pilha 

na rede elétrica 

Disparos por carga 
de pilhas 

~ 

6 seg. 
2 seg. 

+ de 75 

N.o guia 11ara 
10,l ASA 

ektachr ome 64 ASA 
Duraç;io do relâ mpago 

Tem reratura da côr 
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1-l 

1/1000 seg. 

5GOC° K 
Assis ténci él técnica perma­
nente pari.l todo o ter r·i orio 
nacional. Reposição de peças 

PRODUTOS ELETRÓNICOS FRATA L TOA. 

Rua Dr. Leonardo Pinto, 68 - Fone 220 1259 - C. P. 4870 - End. Tel. Frataflash. S.P. 



Remédio para 

Remédio para 

Coloração vermelho clara, pardo-avermelha­
<la ou purpura de todo o filme: 

1 - Trabalhar com a máxima limpeza. 

2 - Lavagem intensa depois do banho in­
termediário . 

Assim como nos filmes negativos branco e 
preto, as partes não expostas não são, via 
de regra, completamente transparentes; os 
negativos coloridos também apresentam 
uma leve coloração própria que pode ser 
eliminada normalmente sem dificuldade m, 3-

diante filtragem; as colorações mais intensas 
e irregulares tem sua origem nos seguintes 
erros de tratamento: 

1 - O revelador foi contaminado com ba­
nho branqueador. 

2 - Lavagem muito curta depois do banho 
de branqueamento. 

3 Erros na preparação do revelador. 

Remédio para 1 - Trabalhar com a máxima limpeza. 
Rejeitar imediatamente o revelador 
contaminado. Limpar cuidadosamente 
com água quente a cuba de re ve lação 
e os recipientes emp regados para guar­
dar as soluções. 

Remédio para ?. - Observar os tempos de lavagem pres­
critos e não deixar de mover vigorosa­
mente o filme na água. 

Remédio para 3 - Preparar os banhos de acordo com as 
instruções. 

C oloração rosada de todo filme: 1 - Contaminação do revelador com fixa-

Remédio para 

Remédio para 

C oloração verd e de todo o filme : 

Remédio 

dor. 

2 Erros ao se dissolver o revelador. 

1 - Trabalhar com a máxima limpeza. Re­
jeitar imediatamente o revelador con­
taminado. Limpar cuidadosamente 
com água quente a cuba de revelaçã o, 
a espiral, assim como as garrafas em­
pregadas para guardar as soluções. 

2 - Preparar os banhos de acordo com ;-1s 
instruções. 

O filme foi exposto à luz vermelha do labo­
ratório. 

Empregar o filtro de laboratório G 4. 



Coloração violeta de todo o filme: O filme foi exposto à luz do filtro de labora­
tório adequado para o tratamento de papel 
colorido. 

Remédio Empregar o filtro de laboratório G 4. 

Coloração azul de todo o filme: O filme foi exposto à luz amarela do labo­
ratório. 

Remédio Empregar o filtro de laboratório G 4. 

Pequenas borbulhas crateriformes como cola: Particulas de produtos quimicos não diluidas 
que se depositaram sobre o filme durante o 
tratamento. 

Remédio Filtrar as soluções antes de tornar a usá-las. 

Pequenas borbulhas na superfície da emul- - O revelador e o banho branqueador 
s ão : muito quentes. 

2 - A água de lavagem era muito fria. 

Remédio para 1 - Regular exatamente a temperatura dos 
banhos. Controlar com termômetro. 

Remédio para 2 - Observar a temperatura prescrita para 
a água de lavagem. 

A emulsão se desprega em forma de bolhas : - Revelador e branqueador muito quen -
tes. 

2 - Jato de água muito forte sobre os bor ­
dos do filme que foi tratado no bran­
queador muito quente. 

Remédio para 1 - Regular exatamente a temperatura dos 
banhos e controlá-los com termômetro. 

Remédio para 2 - Não dirigir jato muito forte de água 
sobre os cantos do filme. 

5. 2 Erros no tratamento dos papéis. 

Imagem fraca: 1 - Negatixo subexposto 
2 - Positivo subexposto 
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3 - Revelação muito curta do papel 
4 - Revelador muito frio ou esgotado 
S - Luz do laboratório muito clara. 

Remédio para - Empregar papel contraste. 

Remédio para 2 - Pro longar a exposição. 

Remédio para 3 - Observar o tempo de revelação exato 
(S minutos). 



Remédio para 4 - Manter a temperatura de 20ºC ou em­
pregar revelador novo. 

Remédio para 5 - Empregar filtro de laboratório 08 Agfa 
(lâmpada de 15 watts a 75 cm do local 
de trabalho). 

Cópia muito escura : Sobreexposição do positivo. 

2 - Revelador muito quente. 

Remédio para 1 

Remédio para 2 

Exposição mais curta. 

Manter a temperatura a 20°C. 

Dominante violeta : Filtro de laboratório inadequado. 

Remédio Empregar filtro 08 Agfa. 

Dominante verde-azu l: 1 - Filtro de laboratório inadequado. 

2 Banho fixador-branqueador ou banho 
interruptor contaminado . 

3 - Revelador errado (revelador para ne­
gativo colorido). 

Remédio para Empregar o filtro oe laboratório 08 
Agfa. 

Remédio para 2 - Trabalhar com máxima limpeza. Pre­
parar novos banhos, lirr,par os tanques; 
realizar a lavagem em 'água corrente. 

Remédio para 3 - Empregar revelador parq papel Agfa ­
color. 

Dominante vermelha : Água ferruginosa. 

Reméd io Tratamento posterior durante 20 minutos em 
solução de M 23 Agfa a 20% seguida de 
breve lavagem e tratamento no banho esta­
bilizador. 

Dominante vermelho sujo: Banho fixador-branqueador esgobdo. 

Remédio Empregar banho fixador-branque;:rdor novo. 

Dominante cinza : Banho fixador-branqueador muito cançado 
ou lavagem muito curta. ' 

Remédio Cuidar de que o tratamento dos banhos e 
da água de lavagem não desça aquem 
de 20ºC. 

Anéis coloridos {Newton): O filme não foi prensado uniformemente en­
tre os vidros do porta negativo. · 

Remédio Usar de preferência porta negativos sem vi­
dros. 

31 



Arranhões: Danos na emulsão molhada devido ao em ­
prego de objetos ponteagudos (pinças ou 
unha). 

Remédio Trabalhar com cuidado. Agitar as cópias 
com a mão (usar luvas) . 

Diferentes densidades nas cópias tiradas de 1 - Oscilações da tensão elétrica. 

um mesmo negativo a inda com tempo de 2 Contato solto no circuito da lâmpada _ 

exposição iguais : 3 Revelação irregular . 

Remé:l.io para Controlar a tensão, com um estabiliza ­
dor. 

Remé:lio para 2 - Apertar a lâmpada de incandescência 
e o interruptor da luz assim como do 
relógio de tempo. 

Remédio para 3 - Revelar com maior uniformidade (ob­
servar o tempo de revelação, a tempe­
ratura do revelador; evitar agitação ir ­
regular das cópias nos banhos). 

Pontos vermelhos nas cópias. com pequenos 

depósitos nos centros visíveis com uma lupa: 2 

Remédio para 

Remédlo para 2 

- Particulas de óxido na água. 

Placa esmaltadora oxidada. 

Filtrar a água. 

Limpar a placa de esmaltar com água 
antes de seu emprego. 

!Raias vermelhas nas cópias: Lesões da emulsão com objetos ponteagu­
dos (pinças de revelação) ou devido a riscos 
da placa de esmaltar. 

Remédio Mover as cópias nos banhos com a mão 
Ouvas); usar novas placas de esmaltar. 

Setores mais ou menos limitados sem reve- As cópias foram superpostas no revelador . 
lação: 

Remédio Mover as cópias durante todo o tempo da 
revelação. 

Enegrecimento de todas as cores: 1 - As cópias contem sal de prata sem 
branquear (só foram fixadas e não 
branqueadas). 

2 Banho fixador-branqueador esgotado. 

Remédio para 

Remédio para 2 

Enegrecimento de matiz bronzeado: 

2 
Remédio para 

Remédio para 2 
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Empregar o banho fixador-branqueador 
prescrito. 

Empregar esse banho novo. 

Tratamento demasiado curto no banho 
fixador-branqueador. 

Banho fixado r-branqueador esgotado. 

Obse rvar o tempo de tratamento no ba­
nho fixa dor-branqueador (5 minutos). 

Empregar banho fixador-branqueador 
novo. 
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RICQH TLS 401 'e a única máquina no mundo que contém visor prismático para 2 

sentidos: ao nive l do ôlho e da cintura. Ela fotografa tudo, de qualquer posição sem vocé 
correr o ri sco de torcer o pescoço. 

• Fotómetro CDS com sistema TLS (medição da luz exata através da própria objetiva para 
"ava rege .. e .. spot ··• quando se usa qualquer obJetiva). 

• Ob1et1va intercambiáveis com sistema universal (rõsca). 
• Velocidade: B-1/1.000. com o disparador automático. obturador com cort ina metálica. 
• Com a chave de fotómetro , permite verificar a profundidade de focalização. 
• Indicador de carregamento. 

(R,coH) 
Garantia de 1 ano e assistência técnica completa 
pelo seu representante exclusivo no Brasil: 

!hJQJIMA G CIA . LTDA, 
A_ maior indústria de máquinas fotográficas do Japão 



PREPARADOS "WERNER" 
BEM EQUILIBRADOS E AJUSTADOS AO CLIMA TROPICAL 

.,111111111 1111111111 

resolvem os 

SEUS PROBLEMAS 

de câmara escura 

flWERNER" Indústrias e Laboratórios Fotoquímicos Ltda. 
f ua Prel. Olirrpio de V.elo, 1511 • 5ala 201;2 - Telefones: 264-4204 - 264-4215 - Guanabara 



CINEMA/71 

ROBERTO CORRÉA - FCCB 

O ano de 1971 foi dos mais auspiciosos em 

relação ao cinema em nosso Clube. Todos aque­

les que frequentam o Bandeirante sabem das 

dificuldades pelas quais passa o Depto. de Ci­

nema ao tentar corresponder aos princípios fun­

damentais da nossa entidade, que é a divulgação 

e propagação do Cinema Amador. É do co­

nhecimento de todos, também, que a maioria 

daqueles que atualmente se iniciam em cinema 

assim o fazem atraídos pela possibilidade de 

profissionalizarem-se. A~sim é que logo após 

o término do Curso Básico de Cinema, o aluno, 

possuidor do seu certificado de frequência, jul­

gando-se realizado , abandona o clube sem saber 

o quanto tem ainda para aprender na prática 

e das dificuldades que existem no campo do ci­

nema nacional profissional. Este tanto que 

falta para o aluno principiante apr2nder, o 

Bandeirante pode , entretanto, oferecer-lhe e 

desde já o está fazendo. 

DEZEMBR0/1971 

ltol>erto Correa, diretor do Departamento 
de Cinema do PCC'R. 

Foi assim que, com o conhecimento dessa 
problemática o Depto. de Cinema do Clube 
optou pelo meio termo ou, em outras palavras, 
procurou dar a mesma atenção tanto para o 
amadorismo como para o profissionalismo. Para 
os primeiros, dedicou todas as tardes de sába­
dos para exibição do s seus filmes, com poste­
riores comentários. Nestas sessões, que são 
verdadeiras aulas práticas tivemos a oportuni­
dade de ver surgir novos talentos, como, por 
exemplo, o de Marco Ferro, um realizador com 
tendências para filmes abstratos, no estilo Me 
Laren . É o caso, também de Julio Vitorino, 
um perfeccionista e técnico por natureza. Mui­
tos outros, já conhecidos, não pararam de pro­
duzir , destacando-se Roberto Giusti e Eduardo 
Maia. Tivemos ainda a agradável surpresa do 
ingresso no cinema deste excelente fotógrafo 
o companheiro Adolpho Grimberg. 

Afora estas sessões de filmes amadores, 
mantiveram-se inúme ,as reuniõ 2s de debates, 
t ctalmente descontraídas e livres, nas quais 
qualquer assunto de cinema foi tratado para 
esclarecimento de quaisque r dúvidas. As reu­
niões, quando comparecia m2nor número de 
interes sados, realizavam-se na cabine mesmo de 

O 2.° Curso de l) cse nho 1\nilnado, n cargo do Prof. 

Alva,·o H. Gon('alves, foi u1n dos ,,onto s altos da pro­

g,·amação do De plo . de Cinema do PC'CB em l97t. 

Te1·111inadns as aulas o Prof. Alvaro tinha se111pre qne 

co nc e der aulas extras, cerca do qu e e1·ü pelos alunos 

.se,npre avidos de mniores conhecin1entos. 
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ANSELi\10 DUARTE o co nh ec ido e ap lau d ido ator e 
p rodutor do ci nen1a nac ion al , 1n a is u1na YCZ prestigiou 

o c lub e com su a pr ese n ça e i11ce n tho. 

projeção e os mais variados aspectos do cinema 
eram disc u tidos. Nestas re un iões contavamos 
com a va liosa prese nça do Professor Alvaro, 
prof und o conhecedor dos anseios dos jovens rea­
lizadores e da "e ngrenagem" do cinema profis­
sional. Nestas verdadeiras aulas extras de ci­
nema contavamos também e om o Professor 
Paulo Scutari , um especialista na prática de 
ensinar fotografia e cinema para adolescentes 
em um grande colégio da Capital. Ma s, todos 
e cada um colaboravam à sua maneira e den­
tro dos seus conhecimentos, podendo destacar­
se os já mencionados Eduardo Maia , Roberto 
Giusti, Marco Ferro, e mais Ter esa Nov ais, 
Stela Maris e Julio Vi torino . 

No campo do cinema profissional, foram 
exibidos mais de cinquenta filmes aos sábados 
à noite, entre curtas e longas metragens, quase 
todos possuidores de premios internacionais. Foi 
muito significativa a exibição do filme inédito 
no Brasil contando a vida e o trabalho de Nor­
man Me Laren, e de "Anos de Re:an1pagos, Di as 
de Tambor es", sobre o falecido Presidente 
Kenedy, uma obra prima de documentário, as­
sim também como "Che coslová qui a 1918/ 1968", 
premio "Oscar" da Academia. "A Conqui sta 
da Lua " e outros projetos da corrida espacial 
foram vistos pelos associados do FCCB através 
dos belíssimos filmes produzidos pela NASA. 

Paralelamente, o Departamento realizou 
sessões de Cinema Infantil com os melhores 
desenhos e curtas metragens. Como ponto alto 
destas sessões, des tacamos "The ey e and the ear " 
com Buster Keaton , e "Moghl y O Menino 
Lobo " com o in esquecível Sabu . 

Também a boa música não foi esquecida. 
Portanto o mês de maio foi dedicado aos filmes 
q u e tratavam do J azz, mui tos deles históricos; 
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e com a colaboração deste precioso compa nheir o 
Alberto Siu ffi tro u xemos ao Bande ira nt e e, 

conju nto mu sical "Traditional Jazz Band " de­
São P aulo qu e, após cada exibição, nos bri nda­
ram com vários números musicais. F oi um su­
cesso total. Dai, então, mostramos "Lon ely· 
Boy ", com Paul Anka , idolo da década de 50 e, 
n um p ulo vert iginoso, ex ibimos "Zumbin Mota r 
o Mae stro ", u m fi lme espetac ul ar, dete ntor de­
inúmeros premios no mu n do inteiro. 

Não podíamos deixar de prestar uma ho ­
me n agem a Je an Lecocq, ex- Dire tor do Depto . 
de Cinema do Clube e um verda deir o cin easta 
amador em toda a acepção do termo. Com a 
sua presença e seus filmes, apren deu-se bas­
ta nte e, pri ncipalmente, qu e para fazer cinema 
é preciso técnica e. . . humildade. 

Novembro foi a vez do Cin ema Americano 
e Brasi leiro, ex ibindo -se "Shane " d e Georg e 
Stev ens, u m dos maiores filmes da h istória do 
cinema e logo a seguir "O pagador de Prome s­
sas", de An selmo Duarte. O maior filme bra­
sileiro foi exibido com a simpá tica prese nça 
do aut or que, na oportun idade, mais uma vez: 
demonstro u su a admiração pelo traba lh o qu e 
o Depto. de Cinema do Clube vem dese n vol­
vendo. 

Mas não foi apenas na exibição de fi lme s 
que o Depto . se destacou. Pela segunda vez: 
consec u tiva realizou um Curso de Desenho Ani ­
mado, ministrado pelo cineasta Prof . Alv 'aro, 

O vete r a no ,11m 1<lor JEAN LECOCQ falou aos 
,jo\'e ns cin eastas, exib indo, na ocas ião, alguns 

dos se us f ilmes pre m ia dos. 

FOTO-CINE 



As sessões aos sábados, dedicada:-. a ubale-J)allO'' 
f'nlre os amadores , foram setnprc conco,..-ida~ . . . 

Henrique Gonçalves, autor do primeiro desenho 
animado de longa metragem realizado no Brasil: 
"'Brasil Eu Te Amo". Foi um sucesso completo 
e acreditamos que esta manifestação artísti ca 
se tornará tradicional no Bandeirante. 

No final do ano, tivemos realizado o nosso 
melhor trabalho que foi, sem dúvida, a reali­
zação do primeiro Concurso Interno de Cinema 
no Bandeirante. Esta realização e a constância 
do mesmo é, em nossa opinião, o feito máximo 
de uma entidade que se propõe a ensinar cine­
ma e formar cineastas, até mesmo futuros pro­
fissionais, pois cada concurso se reveste de ca­
ráter didático e profundamente cultural. O 
primeiro concurso caracterizou-se pelo plantio 
de uma semente que necessita ser cultivada. 
Foi quebrado o "tabu" de que festival de cinema 
tem que ser profissional ou, quando amador , 
de proporções enormes. Realizamos este con­
curso com pouquissimos filmes inscritos, pois 
o principal era iniciar o movimento que deverá 
proporcionar ao cineasta amador a motivação 
necessária à continuidade de seus trabalhos 
dentro de um saudável espírito de competição. 

Compreendendo o nosso objetivo de um 
cinema livre e sem injunções comerciais, alheio 
a "bitolamentos" ou rótulos pré-concebidos, foi 
que nomes da maior importância na Arte Cine-

O 1.º Concurso Interno ele Cinema não foi muito con­

<'Ort·ido, nu1s alcançou exilo pela qualidade dos filn1es. 

No 1..0 clichê, alguns dos concorrentes; no 2.0 , Robcrfo 

Correa, Dir. elo Depto. ele Cinema lê o resultaelo elo 

jnlg:unento e, no 3.-o, o ,·encedo1·, l\[arco Ferro ao 

recebei· o troféu que conquistou. 

DEZEMBR0 /1 971 

matográfica Nacional , como Rober:o Santos e 
Roberto Muller aceitaram fazer parte do Juri 
que foi brilhantemente completado com o Dr. 
Paulo S3utari, o Dr. Alvaro Henrique Gonçalves, 
e nossos companheiros, Dr. Eduardo Salvatore, 
Pres. do FCCB e da CBFC, Jean Lecocq e Dr. 
Raul Eitelberg, Dir. de Intercambio do FCCB. 
O vencedor do premia único, foi Marco Ferro, 
com boa média. 

Com esta realização da máxima importân­
cia para a sobrevivência do cinema como ex­
pressão artística e livre, o Depto. de Cinema 
do FCCB completou o primeiro ano de traba­
lho sob nossa direção. E ao encerrarmos este 
resumo de suas atividades principais em 1971, 
nos sentimos confiantes no futuro, recordando 
as palavras do grande cineasta patrício, atual­
mente na Comissão Estadual de Cultura, Ro­
berto Santos, que, ao final do concu ~so, diri­
gindo- se ao público presente, disse: "Isto que 
voces aqui faz{,m, este Festival, é Cultm·a, 
minha gente". Vamos prosseguir. 
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Uma das maiores vantagens dos 
projetores Cabin é justamente esta: 
o preca. As outras você pode , ' 

observar aqui. 

Os projetores Cabin têm inúmeras -razoes para serem 
mundialmente preferidos. 
Procure conhecer os modelos: 

1;;;;;/tJ~ooo . , 
~ li~ r_.JII~~ --

Distribuidores exclusivos: 
COMERCIAL E IMPORTADORA' GARANTIA 1 
TROPICAL [JDA ASSISTENCIA TÉCNICA 

• São Paulo- Rio de Janeiro - Tóquio PEÇAS DE REPOSIÇÃO 



Novidades RODAR 

Para o Cineasta 

1 

Amador 

Sete y e las ~e ri a m ago ra a lu z 

Sete velas co mun s, é o eq uip a­
mento de ilumina ção n ecessário 

para se film a r a cores com o novo 
film e super 8 que a Kod a k está 
lan ça ndo no Brasil: é o Ektachro­

me 160 , com sen ibilidade de 160 
ASA , a qual p::ide ser reduzi c,:i por 
meio de filtro p ..:ra 100 ASA, cm 
filmagens à luz do dia; sua r eve la­
ção pod e se r feita e m 24 hora ,; 
pelo pr óprio labo r atório K oda k 
e m São P a ulo . 

Além desse nov o filme, a Kod ak 
es tá lançando nova s film ado r as 
com um d ese nho r evo lu c ionári o: 
em vez do clássico s is tema d e ca I o 
co m gatilho, os novos mo de los ~e 

parecem e são ope r ados como bi­
nóculos. O mod e lo XL-33 tem ,·i­

sor ultraluminoso, motor elétr ico 
que dispensa corda, e abertura do 

diafragma r eg ul ada automatica­
mente por fotómetro embut ido. 

No modelo XL-55, h á a in da lente 

"zoo1n" e teletnetro de in1agem "'u­
pe rp osta. 

DEZEMBR0/1971 
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Para os cineastas amado r es qu e 
preferem tr aba lh ar com fi lm es dP 
8 n1i l ín1etiros 1 a T<odak brasileir.i 
es tá a nun c iando tres lançame nto s : 
o filme Ektachrome 40, de sensi­
bili dade m éd ia (4 0 ASA ), a film3-
doro ln s tamati c M 22 para Super 
8. e o projetor ln stama til' ~163-A 
parn 8 mm e S / 8. 

O filme Ektachrome •JO foi lan­
ça do para sub s tituir o Ektachrom;,, 
II , pode ser ope r ado tanto co m luz 

natural (com filtro conYerso r ) co­
mo a: tifi cia l, su a revelação é feita 
no~ laboratór ios K ocla k , e a entre­
ga é c m 24 hor as, e m São P au lo . 

A filn1aclora, ele dim e nsões redu ­
z ida s, pode ser levada no b o lso, 
e t em disp osit ivo para film , g em 
auton1ãtica: o c:inc1rafista tan1b ~n1 
po:le partic;par da <'ena. Outra~ 
e_r-.:cte rí st ieas : trava ele seg uran ça 
cio disparado r , possibilita filn n­
gcrn e m "dose-up" com adapta­
rão de anel e le nt e ele a p ··ox in1c1-

ção, filtro convc r rnr para lu z n a­
tural, lente Ektan a1· c'c fo c·o fix ,,, 
e indi cado r do tipo de filme usa ­
do e metragem j á ex po st a. 

r-.:o projetor ln sta m at ic i\165-A, o 
e nro lamento do f il m e é automát ico, 
bastando se in se rir um a pont ·3 do 
filn1e; ao final da proje ção, a ;:e 
bobinagem também é auto mátif' '1, 
à ve lo c idade de 60 m e tro s ca d a 30 
segu ndo s. O projetor tem lub r ifi ­
caç·ão pern1anente, e nenhu1na ro ­
da clenta c}a. o qu e ev ita risco s ele 

danificar o filme . Uma te la e m ­
tutida n a própria tampa possibi­
lita pr ojeção mesmo com muita 
ilumin ação, e a e leva ção ela ima­
gem se faz por in clina ção elas len­
te s. em vez de incUnação do pr o­
jetor. 
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Se ainda nao é, aproveite esta 
oportunidade para se tornar sócio do 
FOTO-CIHE CLUBE BANDEIRANTE. 

Até 30 de Abril de 19?2 o Clube 
concederá isPnçao da jóia de 

carnpanha que 
para aumento do 

inscrição em 
está prornovendo 
quadro social. 

400 Fotos a cores concorrem a 

viagem ao redor do mundo, 

Mais de 400 fotografias co lori­
das ("s lides") de fotógrafos ama­
dores de vá rio s estados brasileiros , 
foram e n viadas a Paris para con­
eorrer ao pren1io de i1111a vingen1 
ao redor do mundo , dentro do con­
c::urso "Cores e Sorri sos do ;\lundo" , 
promov id o pela Kodak e Ai, · 
l~ra nce . 

De um total de mai s de 6.000• 
fotog rafias in scr ita s, u1na con1issã ·_) 
se lec ionou exata m e nt e 411 fotos , 
que foram e nviado s à França. De­
poi s do jul ga mento do co n cur so na 
sua fase int ern acio nal, se rá esco­
lhid a a melhor foto dos co n co rr en­
tes br as il ei ro s, cujo premio é um a 
viage n1 a Paris, para du as pess oas. 

E is a relação da s pessoas que 
l'Onco rre in a uma v iagen1 ao redor · 
do mundo; de São Paulo: l\larcos 
Ma g rowar dow, Antonio Ciardi, A . 
C. de Camargo Vi•an a Filho , New­
ton Chaves, Raul E ite lb er g, Jo sé 
Terra Valverde, Otá vio ele Alm e ida 
Prado, Paulo Bonini, Mar co Tadeu 
Szankoviski, Jorge Alberto Pola cco 
Jo sé r Marganelle, Maria Luiza Ttll' ­
ri , Y-asuh ir o Suzaki, ;\farcos l\lagro 
Narclo n , Fáb io Troi an i, Renato M. 
Carave las, Antonio Ciarcli, Mauro 
Seifert, Victor Hu go Pires, P edro 
Jsso, Domin gos Luiz 0,-Janclo , Geor­
ge Sigla , Ricardo Vaiclergorn, Nar­
bal Knabben. 

De Santos e São Vicente co ncor­
r em: ;lfanoel Mateus Martinez , AI• 
Yaro Hilinski, Antonio S. Louren • 
ço Netto, Da lil a l\fattos, Anton io G­
L . Neto, Antonio S. Lopes, No rm a 
Campiotti, Tara R. D. Pinheiro, Ru ­
bens Onofre , ;11arco Antonio Pa ­
jo la, Alvaro Leoni, Vl1a ldemar R. 
lllello, Hélio Antonio Carva lh o, 
Ot-acílio M. Torres, Antonio Carlos 
Sa les, Evonio l\Jarques Filho, Síl­
vio Tinoco , Miguel Vicente Senza, 
Konstantino Krimow, Marcelo Cas­
c-ione, Antonio Gonçah ·cs Neto. 

De outros estados, class ificaram­
se: \Valter Jo sé de Mello Beck er, 
G. Goulart. Osva ldo Fornarolli. 
Clovis Pereira, Carlos Bonow, ~el­
so n B. Magalhães, Lu is G. Figuei­
redo, Yo lancla T,rebbi, Paulo Luce­
na Borges, Dijanete S. Nascimento, 
Francisco Jansen Ferreira, Julio 
R. Gonzales Beatriz Dantas, Ero­
nides João ela Cruz, Walter J. Bee 
ker , Antonio Guar,rnh,a , Maria G. 
vVeissheimer, Marco Seifert, João 
Carlos Lima , Colorama Cine-Som, 
Paulo Roberto Post, Luis de l\fas­
c-arenhas Condessa, Lúc ia J\11. Lopes 
Oliveira. 

FOTO-CINJ:: 



lanca -nova fidelidade 
emcôres ... 

AGFACHROME 
50S 

PROFESSIONAL 

o filme para slides 
do profissional e 
amador exigente 

5 0 S para luz do dia e flash eletrônico 
5 0 L para luz artificial 

.apresentados nos formatos 
135-3 6, 120 e filme plano 

PRODUTO AGFA-GEVAERT 



A OLIMPIADA AO MUNDO INTEIRO 
Milhões de pessoas no mundo inteiro poderão vi­

ver, de unia n1aneira inteiran1ente atual, os Jogos 
Olímpico s 1972 de Munique. Um amplo serviço da 
Agfa-Gevaert garantirá a divulgação imediata elas fo­

tografias pela Imprensa e a rápida transmissão elas 
reportagens pela televisão para o mundo inteiro sobre 
os referidos Jogos. No Centro ele Imprensa. insta-
lado exelusivamente para a Olím~ iacla. em um lalo ­
ratório espec ia l olímpico, que estará à disposição dos 
350 representantes de imprensa credenciados, a Agfa­
Gevaert se encarregará ela re,·elação ela totalidade do 
material branco e preto. ass im como elas películas 
Agfacolor e Agfachrome. Além cio mais , a Agfa-Gevaert 
co locará simu lt âneamente à disposição dos interessados 
todo o material e serv iço necessários nara a cobertura 
comp leta ela informação telev is ion acla . 

Foran1 necessários inún1eros traba lh os prelin1 inares 
para tornar possível a instalação do serviço ele impren­
sa e do laboratório olímp ico para a imprensa. Com 
uma superfíc ie ele 1.116 metros quaclraclos, este J"bora ­
tór io disporá ele in sta lação ele ta l vu lto que permitirá. 
sem nehuma clificuldacle, fazer o tratamento de 215.000 
películas cios mais variados formatos, durante os Jogos 
Olímpicos. E:sta quantidade ele películas, cobr iri a. se 
ligada s umas às outras, uma distância de 343 km. 
Durante a Olimpíacla, o consumo ele água do labor a­
tório ele impr ensa se e levará a uns 3.700 .000 metros 
cúbicos, o qual co rr es pond e a 3.7 00.000 litro s ele água. 
ou a 7.400 .000 ga rrafa s de cerveja che ias de água. 
Os 65.000 litros de so lu ções fotoquímicas que serão 
consum iclos no laboratório ele imprensa, ou seja. 130.000 
ga rrafa s ele cerveja ch eia s ele ág ua, tão pouco serão 
eo nsid erados desprezíveis. Com o pape l fotogr á fico a 
ser co n sumido , o qual só poderá ser ca lcu lado à "grosso 
modo ", poder ia cob rir um campo de futebol. 

Uma terça parte a pro x im ada ment e cios represen­
ta nte s de imprensa poderá tr-abalhar também no la­
boratório ele imprensa, no qual haverá câmaras escuras, 
cab ina s de ampliação, postos ele serv iço ele revelação, 
mesas ele traba lh o, ass im como, a possibiliclacle de ad­
quirir todos os materiais fotográficos n ecessários para 
poder exeeutar sem perda de tempo, tudo o que for 

necessá rio . Outros serviços à elisposição ela imprensa 
e ela te levisão: depósitos ele material fotográfico, ser­
Yiç·o ele corre ios especiais entre os cliverso campos ele 
espo rt e e o laborató ri o de imprensa e a oficina ele con­
bCrtos de câmaras elas mais variaclas marcas. Os es­
pec ialistas calculam que a sensibilidade média das 
pe l!culas bt'anc-o e preto que serão consumidos durante 
a Olímpiada será ele 2-1 OTN e que 95 % das pelíc-u las 
c·oloridas serão cio tipo reversível. 

'l't>le ,·isflo e n1 co r·t-s ll~.11·a todo o 1111111<10 

Para a informação televisionacla sobre a Olímpiada 
HJ72, a Agfa-Gevaert c·olocará à disposição das estações 
d e R ádio e Te lev isão agrupadas no Centro Olímpico 
Alemão (DOZ-D eutsches Olympia Zentrum), a totali­
clacle do material em cores. Além do mais, esta em­
presa fará instalar. durante a Olímpiacla ele :\lunique, 
um serviço técnico completo ele revelação e manuten­
ção. Estes acordos foram ce lebrados en tr e a DOZ e 
J. Agfa-Gevaert. 

Para as inf ormaç·ões ele atualidade televisionaclas e 
os resumos ela Olimpíada necessários para todo o 
n1undo, ass in1, c:01110 para a docun1entação olímpica des­

tinada ao Comite Olímpico, serão utilizadas películas 
em eores do tipo Gevachrome. próprias para as neces­
s iclacles peculia,·es ela Te lev is ão. As pe lículas em cores 
se rão reveladas e n1 n1áquinas au ton1áti cas, expressa­
mente in staladas para esse fim no Oberwiesenfielel de 
;\Tunique (recinto olímpico) e que estarão em condições 
ele reve lar 3.000 metros ele películas por hora. 

Graças a esta assi tência técnica, a DOZ e a Agfa­
Gevaert tornarão realizável e gara ntir ão a emissão em 
e-ores ela tota liclacle dos acontecimentos ela Olimpíada 

d e l 972. 

Através deste serviço para a Televisão e sua parti­
eipação nos Serviços cio Centro ele lmprenrn, a Agfa­
Gevaert está co ntribuindo ele urna maneira eficiente e 
dec is iva no campo na informa ção internac ional - pela 
Televisão e Imprensa - para o ex ito cios Jogos Olím­
picos de 1972 em ;\lunique. 

Foto-cine Clube Bandeirante 
CURSO BASICO DE FOTOGRAFIA 
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MISSAO APOLO 

MELHORA MAPAS 

DO SA TÊLITE 

15 

A missão Apollo-15, além das explorações 
feitas com o "jipe lunar", cumpriu outra tarefa 
de importância para futuras viagens, ou seja, 
o mapeamento deta lhado de cerca de 12 por 
cento da superfície lu nar, feito por fotografia s 
tomadas a partir de câmaras montadas no mó­
dulo de serviço, que ficou em órbita. 

Uma câmara de mapeamento, operada a 110 
quilometras de alt u ra, pode identificar objetos 
de 18 metros, na superfície da Lua; essa má­
quina fez 3.500 fotografias com filmes Kodak 
de alta sensibilidade, cada foto cobrindo um a 
área de 256 quilometra s quadrados. 

Colocada em ângulo quase reto em relação 
à câmara de mapeamento, e sincronizada com 
ela, funcionou outra máquina cuja objetiva es­
teve voltada para as estrelas; ambas disparavam 
ao mesmo tempo, registrando também a altura 
em qu e foi feita a foto , determinada por altí­
metro a laser . 

A terceira câmara do módulo é panorâmic a, 
cobrindo um ângulo de 108 graus, e fez 1.650 
tomadas, consumindo mais de 200 metros de 
filme Kodak de alta definição . Além dessa s 
fotos feitas por câmaras automática s, os astro ­
nauta s u saram outra câmara para fotografi as 
na superfície da Lua , e mais tres câmaras cin e­
matográficas, empregando em todas elas mai s 
de 3 quilometros de filme. 

INDÚSTRIA DE PARAFUSOS MELFRA LTDA. 

PARAFUSOS - PORCAS - REBITES 

Em Ferro , Latão , Cob re e Alumíni o 

Rua Pôrto Alegre , 243 - Tels. : 273-8122, 273-8550, 273-8750, 273-0191 e 273-1130 

Caixa Postal , 13.278 - Telegr. MELFRA - São Paulo 
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Faça brilhantes fotos a 

o 1nelhor para quem te111 eã111ar:- -

de carregamento i nstantâ neo, co­

rno a lnstan1atie. na qua l o uso 

do "fla shcube" diminui automàti ­

l'amente a velocidade do obtu ra­

dor. Também nesse caso , coloqu e 

a pessoa a ser retratada de eos tas . 

ou de lado para o so l. e use qual ­

quer coisa capaz ele refletir a luz. 

'-Olar: unia l'êlrtolina branc:a. un1 

jornal. uma fôlha ele a lumínio ou 
pape l ele a lumínio, ou até mesmo 
uma p laca de isopor . Se fôr um 
retrato em c lose up , a própria c::i­
misa branca ela pessoa a ser fo­

tografada constitui-se num refleto r _ 

cores em dias de sól 

A ma iori a elos fotóg r afos ama­

do r es pr e fe r e fazer suas fetos a 

côres em dias e laros e ensolarados . 

quando t u do à nossa vo lta parece 

refu lgir em tona lidades br ilh antes . 

Há muitos pontos em t'avor cl·1 

escôl h a de um dia de so l pa r a SP 

fotografar. mas h á algumas coisas 

que acontecen1 nu1n dia ensola1 a­

do, e que podem apresentar alguns 

pequenos prob lemas para suas fo­

tos : P ri nc ipa lmente po r que , além 

elos seus inegáveis encantos, a luz 

brilhante do sol costuma produzir 

sombras ace ntuadas e cr iar fo ~·tc~ 

cont r astes ele eôres . 

lsso pode causar dificuldade• , 

espec ia lmente se você estiver fo ­

tografa n do pessoas , porque você 

não poderá captar com sucesso, nu­

ma mesma tomada, áreas ele Iu ·l 

brilhante e de sombras espêssas. 

Se você ajustar a câmara pa,ra fo­

tografar as áreas bem iluminadas. 

verá que as sombras tenderão a 

ser excessivan1ente escuras; e se 

você fizer os ajustes para as áre<1s 

de somb r as, as ilum inadas irão 
pa r ecer pá lidas e "lavadas•·. 

Os t éc nil-os ela Koclak , fe l izmen­

Le. têm uma so lução bas tante s im­

ples parn êsse p,·ob lema: tudo qu ~ 

,·ocê ten1 a faz er é u~ar "flash" 

o u refletor para tornar mais elaras 

as ãreas de sombra, con1 o qu e 

1·oeê poderá obter exce lente r e­

<·ultaclos fotografa n :lo com so l b1·i­

lhante . 

O uso ele "flash" éi a técnica re­

l'Omendac-a pe los pe ri tos eorno 

urna elas mais e f icie n tes para re­

r\uzir os contrastes ele luz e som­

bra. Para ev itar que as pessoa 3 

pi squem ao so l co loque-as de cos­

tas ou (:e lado em re lação à luz 
solar, e use o ''flash" para i lun1i-

nar as áreas que ficaram e1n 

somb r as. 

Lembre-se , entretanto, que a luz 

do "flash" eleve se r mais fraca qu e 

a elo sol, ou cio contrário a foto pa­

recerá art ificia l. Caso seu "f1~1sh" 

seja 111uito potente , cubra-o co!n 

uma fôlha ele papel ele sêda. 

Em vez do "flash", pode-s e tam­

bém usar um refletor para ilumi­

nar as áreas em sombra. o que é 

Frequentemente pode-se ap r o\'ei­
tar "refletores natun : is" que f0t· ­

n1an1 ,a cena. como superfície ela 
água, areia branca. concreto cla­

ro, ou prédios em cô r es claras . 
Se não hou,·c r n e n h u m refletor · 
natura l, e não lh e fôr possível im ­
provisar qualquer outro, procurc 
entiio fotog1 ·afa r numa área abe r t 3 
mas na sombra: sob uma árvore , 
ao laclo de u m edifíc io, etc. , pan1 
clin1inu ir o eontra~te ele luz. 

L'111a pergunta n1uito l'0J11un1 é:. 
" O que se pode co nsiderar uma 
boa fo t o n um d ia de so l? Nossa 
resposta é : qualquer co isa . Não ~ 

pre ciso que o assunto fotografad o, 
tenha muitas côres bri lhantes , poi 
111e~1no em to ns suaves você pod e 
obter exce lentes tomadas. Não te ­

nha receio ele experimentar ele vn 

e m quando, tir a ndo fotos em cli:is 

e nsola r ados . Voc ê ficará agraclà -

1·elmente surpreendido c-orn os re ­

sultados! 

Ex ija os 
produtos E DICT 

p ar a. melhores 

• FOTOGRAFIAS 

• RADIOGRAFIAS 

• ARTES GRÁFICAS 

REVELADORES - FIXADORES 
e dema is preparados 

quimice s 

casas do ram o 

FOTOQUÍMICA "EDICT" LTDA. 
R ua H ome m d e Melo, 65 4 - Fone , 62-0092 . . 



Ligue um pequeno gravador Aiwa. 
Êle o transportará para um País tão maravilhoso 
quanto insuspeitado: Os sons têm a fidelidade e a 
delicadeza de uma gueixa. Os acordes, 
a majestosidade do Monte Fuji , a fôrça de um 
samurai . As harmonias são belas como as cerejeiras 
em flôr. E precisas como um golpe de karatê . 
Você estará em pleno País do Som Nascente. 
E seu pequeno gravador Aiwa será o seu título de 
cidadania. Êle tem soberbas credenciais para isso. 
É fabricado por quem iniciou tôda essa história de 
miniaturização de equipamentos eletrônicos, 

T P - 10 15 (pa ra autos) 

especialmente gravadores - a Aiwa , líde .r em 
engenharia de som no Japão . 
Faz parte de uma extensa linha de mini­
gravadores , alguns já à venda no Brasil : 
O TP-739 , compacto; o TP-741, port átil ; 
o TP-742, versátil - para casa e para carr o: 
o TP-745, com maiores recursos ; e ainda 
o TP-1015, exclusivamente para carro . 
Todos pequenos, mas com uma enormidade 
de som . Compre um dêles . Qualquer um . 
Seu pequeno gravador Aiwa guiar á voc ê pelo s 
maravilhosos caminhos do País do Som Nasc en te. 

À venda nas casas especializadas. 
Distribuidores exclusivos em todo o Brasil : 

Tropical Ltda. 
Comercial e Importadora Tropical Leda . 
São Paulo - Rio - Tóquio . 

-,-..y,,:-~ ,_,,,- ... 
GARANTIA 
ASSl!:i T[ NCI A T(C NICA 
P [ ÇAS 0 [ R[ PO S 1ÇAO -------



EM FóCO O 
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~oto-cine clube bandeirante 
Declarado de utilidade pllbli ca pela Lei Estadual n.º 839 de 14-ll-l!l50 

Correspondente no Brasil do Centre Intemational de la Photographie Fixe et Anim é: 
(CIP) - Membro da Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema (CBFC ) 
e do Centro dos Cine-Clubes de São Paulo. 

'' 30 ANOS DE FOTOGRAFIA 11 

Com a presença de grande núm ero d e asso­
ciados e visitantes, foi inaugurada , n o dia 2 de 
dezembro, n a sa la de ex posiçõ es do FCCB , a 
mostra "30 ANOS DE FOTOGRAFIA" - uma 
retros pecti va que reflete com toda nitid ez e 
gra nd eza o trabalho do grande artista patrício, 
Dr.JAIME MOREIRA~ .!'; LUNA - Hon. E-FIAP , 
Presidente da Sociedadê Flum inense de Foto­
grafia. 

Ao declarar aberta a exposição, o Dr. E. 
Salvatore, Presidente do FCCB e da CBFC dis­
correu sobre a personalidade do expositor, não 
apenas como artista, mas também como diri­
gente, salientando sua atuação não só em be­
nefício da entidade por ele fundada e presidida 
- a Sociedade Fluminense de Fot ografia - um 
dos maiores clubes fotográficos do mundo, ins­
talado em magnífica sede própria, em Niterói, 
Estado do Rio, como em pról do movimento 
fotográfico brasileiro. 

Apontou o seu exemplo de idealismo, dedi ­
cação e operosidade às novas gerações de fo­
tógrafos amadores exortando-os a, da mesma 
maneira, trabalharem para conquistar novas 
glorias para a fotografia brasileira. 

Nos clichês acima, flagrantes colhidos du­
rante a exposição. 

Ternário para os Concursos Internos - 1972 
para BR-PR e COR 

JA/\EIRO 
FEVEREIRO 
MARÇO 
ABRIL 
MAIO 
JUKHO 
.JULHO 
AGOSTO 
SETEMBRO 
OUTUBRO 

- Tema Livre 
- Tema Livre 
- Tema Livre 
- Paisage1n Bra~. e/ou A .\fulh e r 
- Tema Livre 
- Kattu·eza e/ou :Esporte 
- Tema Livre 
- Ami7 K,de e/ou O Trabalho 

Tema Livre 
-- 29. 0 Sa lão Int ernacional 

' 

' 
(n ão h averá co n cur so int e rn o) 

NOVEMBRO - N<'bli na e/ou Comp. em 3 Tons 

FCCB SENSACIONAL 

Nada menos de 3 premios co letivos e 2 individuais 
vem de conquistar o FCCB nas compe tiçõe interna­
c ionais. 

Em COMO, Itália , pe lo 3 .0 ano consecutivo co n se­
guiram os "bandeirantes" a " Lucia O'Ar gc nto " na sua 
participação em co njunto. 

Mais uma vez veio uma medalha ele ouro dest e 
pa ião pa r a um ele nos sos sócios . Desta fe it a co ub e a 
:\lariz..'l .Pal1adin o, con1 o s lide "Ed uardo", receber o 
troféu mais ambic ionado cios sa lõe s internacionais. Ten ­
do-se em conta que mais ele 4.000 diapositivos foram 
julgados em Como, pode-se calc ul a r o valor desta con­
quista. Mariza conquistou também o l.º lugar nacio­
nal em Amparo S.P . com o s lide "Contra-luz" co11fir­
manclo mais uma vez s ua ca t egor ia artística . 

Outro troféu importante foi o premio especial par a 
c:lubes do sa lão " [/ IJlOCam1)0 cl'Oro'' e 1n Salerno, Itáliat 
oncle o FCCB levantou soz inho este galarclão. 

Finalmente, em Heidenheim, Alemanha, no salão­
espec ial para clubes " Interdia", veio o diploma lnt erclia 
para o FCCB, onde e ntraram 7 das 12 fotos enviada~. 

DESTAQUES 
João B . X,n ·e F. teve sua foto "Companheira~", 

em pr-br , reproduzida no catãlogo do Internacional ele 
Evor ·a, Portugal. Jos<- Roberto Hoffling, novo partici ­
pante dos saiões internacionais, obteve seu l:>atism o 
no 62.º London Salon, clifíci\ salão inglês , com a foto 
pr-br , "Famí lia da tia sapateira". Além do mais, este 
novel fotógrafo teve sua foto a "Velha e a boneca" 
reproduzida na Revista de Fotografia n:O 1, e um 
"Ensaio do Matadouro " com 3 foto s na mesma revista, 
n.o 5. ,João ;\[inharro teve reprocluzicla sua foto "V e­
lho pregador" no álbum Exhibitor's Annual 1971 , pu­
blicado pelo The Photographic Salon Exhibitor's Asso­
c iation , que contém mais de 100 fotos, sendo a de­
nosso associado a única ele um brasileiro. 



De Amparo, S.P., para Antonio CaJ"los Bcllia, l\len­
'\"ão honro sa paro sua foto pr-br, "Floresta Negra". 
De Lanciano, Foto Club e Frentaro, It ália, para Lol'ind 
<'ampos Xo, ·o , 2 .0 lugar , medalha ele prata, com o s lid e 
"Gentinha". Para Antonio CaJ"los Be llia, elo mesmo 
salão, 4.0 lugar com o slide "Em amarelo". Do V Sa lão 
de Arte FotográfiC'n promovido pela Universidade Fe­
dera l ele Juiz ele Fora, Facu ld ade ele Engen h ar ia, reali-
7.0Ç'ão já tradiciona l, v ieram os seguintes premios: 

-Slides: 2.0 lugar para Raul Eitelbcrg, com "House at 
the mountain". 3.0 lugar para João i\linharro, com 
"Matinal'", e menções honrosas para Herros Cap()ello, 
<·01n "Impressões·', ·Eduanlo Salvatore, co1n "Fantasia 
e n1 Op " e "E trada Dourada ", '.rakashi Ku1nagai, com 
" Igreja" e J . J,. Coe lho, com "Abstração 3" e "Abstra­
-ção 4'". Estreia assim este novo co n corrente auspicio­
samente nos sa lões com duas menções honrosas. Pa­
rabens. Preto-branco: l\lenções honrosas para 'l'akashi 
Krunagai , com "Pensan1entos" e José Roberto Hoffling, 

eom "A Família ela Tia Sapateira··. Teve este autor 
também r ep r oduzida sua foto "Peq u eno operário" no 
!'ntá logo . Do !ri s Foto Grupo , São Carlos, S .P., par:i 
Ado lpho Gl"im beJ"g, m enção horu ·osa para su a foto preto 

b r a n co ·'Orlando o Sereste ir o''. 

A CLASSIFICAÇÃO NO INTERCÂMBIO 
Com os r es ultado s r eceb ido s a té o momento, é a 

·eg uinte a cla ss ifi cação elos co ncorr ent es ao con cu rso 
interno relativo ao intercâmbio / 71, ou se ja , a parti ci­
pação no s sa lõ es na c ionais e es tr a ng ei ro s: 

~,~, COR (At<" o J:J. 0 l ,ugar) 
L11ga 1· f'o n co l' re n te Po n tos 

1 Mariz a 820 

2 Ra ul 660 
::1 Pallaclino 53 0 

4 Lorival 500 
;) Bairros 420 

G Cappello 390 

7 Minharro 370 

8 Salv ato r e 310 

9 Bellia 300 
10 Siuffi 250 
10 Kumagai 250 
11 Grimberg 230 
12 Clauclio 220 
13 Tama Sigulcla 100 

EM BR-PH, (Até o J 2.0 L u gar) 
Lu ga r Co n cor r en te P o ntos 

1 Griml:lerg 460 

2 Kumagai 410 

3 Nave F. 38 0 
4 Minharro 280 

5 Abujamra 240 
5 Raul 240 
G Lorival 220 
7 Salvatore 190 
8 Jerzy 180 
9 Barn·os 160 

10 Clauclio 120 
11 Hoffling 110 
12 Bellia 80 

NOVOS SóCIOS 
O quadro soc ia l foi enriquecido com o ingresso ele 

ma is os seg uint es aficionados ela fotografia e c inem a: 
Car lo s Eduardo ela Silva Guimarães e Marco Antonio 
Lagazz i (inscrições ele n.º 2.871 e 2.872). 
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Cem Conselhos . . ................ . 
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Cr$ 
8,50 

20,00 
6,50 

15,00 
7,80 
6,50 

12,50 
15,00 

8,70 
20,00 
20,00 

7,80 
7,80 

15,00 
8,50 

15,00 
7,80 

16,00 
8,50 

10,50 
8,50 
8,50 
8,50 
8,50 
9,80 
7,30 
7,80 
9,80 
9,80 
7,30 
8,50 
7,80 

9,80 
8,50 
9,80 

12,00 
15,00 
7,50 

22,0G 
9,80 
6,00 
9,80 
\J,8U 

16,00 

A presente lista de preços anula tôdas as 
anteriores e especialmente as indicações 

nos livros e catálogos. 

Nas livrarias, casas de óptica ou pelo 
reembol so da 

Agência Editôra IR IS 
Cx. Po stal, 1704 - S. Paulo - SP - Brasil 
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Um elemento de decoração que 
está sendo cada vez mais usado 
é o mobile, ,:!e várias formas e 
feito dos mais diversos materiais: 
acrílico, papelão, papel alumínio, 
feltro, bonecos, etc. E um nôvo 
elemento de composição de mo­
biles começa a surgir; fotografias. 
em côres ou em prêto e branco. 

Para compor um mobile, nem 
é preciso que as fotos sejam tec­
nicamente perfeitas. Por exem­
plo, uma foto em côres na qual 
o assunto retratado não tenha fi. 
cado nitido, pode ser juntada a 
outras fotos considerando-se ape­
nas a combinação de côres. E 
usando-se unidade de várias for­
mas - cubos, pirâmides , losangos , 

l 

MOBILES DE FOTOS 
UMA DECORAÇÃO MODERNA QUE 

VOCÊ MESMO FAZ 

etc., pode-se fazer um mobile bem 
variado. 

Usar a imaginação é o mais im­
portante, e para exercitá-la é pre­
ciso antes aprender-se a técnica 
ele montagem, que é bem simples. 

Para começar, com formas sim­
ples - círculos, por exemplo -
risque nas costas de cada foto, 
com lápis e de teve para não mar­
car, um círculo com um compas­
so ou mesmo com o fundo cio 
copo. Recorte cuidadosamente, pas­
se cola de cimento nas costas das 
duas fotos e, quando juntá-las na 
colagem, ponha a ponta de um fio 
entre elas. O fio pode ter de r,o 
a 90 cent,ímetros. Use uma cane­
ta hidrográfica para o acabamento 

ILHABELA 

I 

HOTEL 

na borda cio círculo , cobrindo o 
branco do papel com a côr que 
preferir. 

Com um cabide de arame, ou 
madeira leve de aeromodelos , 
você junta os vários pares de fo. 
tografias montadas segundo sua 
imaginação e, pendura o conjunto 
do teto na altura que ficar me­
lhor. Para fazer mobiles com só­
lidos, recorte pedaços de isopor 
nas formas desejadas e depois cole 

as fotos sôbre êles . 

Para acrescentar um toque dife ­

rente à de coração de um recanto 
da casa, você pode fotografar os 

móveis do lugar - por exemplo, 
se houver uma cadeira de côres 
vivas, ou um sofá com muitas al­

mofadas coloridas - e usar as 
fotos dêsse recanto , em vários 
ângulos, para um mobile mais 
adequado. 

Se as crianças quiserem melho­
rar a decoração do seu quarto, ao 
mesmo tempo que desenvolvem 
sua capacidade criativa, deixe-as 
construir seus próprios mobiles. 
E se elas preferirem, podem fa­

zer antes um plano do seu pro­
jeto e tirar as fotos que fiquem 
melhor no conjunto. Se elas qui­
serem usar sólidos, faça-as apren­

der a desenhar o sólido , em carto• 

lina e montá-lo para servir de 
modêlo aos pedaços de isopor que 

irão cortar. 

RESERVAS: 

Na Ilhabela - Fone: 3636 

Em S. Paulo - Fone: 52-1313 



Fuji Film lança a 
· câmara do ano 

Você já conhece a extraordinária qualidade 
dos filmes ria Fuji Film. 
Agora, ampliando sua atuação no Brasil, a 
Fuji Film lançou a exclusiva e novíssima 
câmara fotográfica SLR FUJlCA ST-701. 
Ess<1, câmara é resultado da altíssima tecno­
logia da FUJI FILM - emprêsa que conta 
com mais de 10.000 funcionários que 
trabalham para o desenvolvimento 
de materiais foto-sensíveis. 
Visor de grande claridade, leve, de 
facílimo manêjo, a Fujica ST-701 
funciona com sistema SLR (espêlho 
d~ retôrno instantâneo). Compacta 
e precisa, a Fujica ST-701 é o que 
existe de mais avançado em eletrô­
nica e precisão mecânica combi­
nado com profundos conhecimentos 
da ciência fotográfica. 
E ainda na linha de câmaras foto­
gráficas, a Fuji Film apresenta a 

Fú JI PHOTO FILM DO BRASIL LTDA. 

Fuji ca G-690 BL, Fuji ca com pa ct 
35 New e F ujl ca Co mp ac t S, já 
lançadas no mercado brasileiro. 
Quer dizer: de .agora em diante, ao 
falar de Fuji Film você não vai pen­
sar apenas nos melhores filmes do 
mundo. Vai pensar, também, nas 
melhores câmaras fotog ráficas do 
mundo . 

Assistência Técnica Perma­
nente e 12 mêses de garantia. 

•ã•b)•ãOt• 
FUJICA 

Matriz: Rua Major Diogo, 128 - Tel.: 35-8492; 32-5036; 33-5745, 37-9217; 34-7614 - São Paulo 
Filial: Rua São Cristóvão, 777-A - Tel.: 234-0547 e 264-6194 - Rio de Janeiro 



ÊSTE É O FLASH 
DOS MONSTROS 

SAGRADOS 
DA FOmGIAFIA. 

Onde você encontrar um Irving 
Penn, um Bert Sterv, um Otto Stupakoff 
ou um Franco Rubartelli, você encontra 
também um Metz Macablitz . 

Metz Mecablitz é o companheiro que 
liberta a arte que está dentro de cada 
um dêsses gênios . 
E que pode estar dentro de você . 

t:le vem com um telecomputador 
que garante a int ensidade de luz exata 
para uma loto tecnicamente perfeita. 

O resto, fica por conta da sua cria ti v1dade . 

., 
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TROPICAL LTDA. 
mecablitz 
TELECOMPUTER 

Conheça também êstes outro s 
modelos da linha Mecablitz 
nas casas especializadas : 

modêlo 181 modêlo 184 modêlo 196 
número guia número guia número guia 
16 - ASA 80 25 - ASA 80 25 - ASA 80 

São Paulo - Rio de Janeiro • Tóquio 

GARANTIA 
ASSISTE NCIA TEC NtCA 
PEÇ .AS OE RE POS1ÇAO 




